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, DE 2012

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, à Excelentíssima Senhora Presidente da República, que determine a implantação de medidas que alavanquem o crescimento econômico do País o que passa pela contenção dos gastos públicos, juros bancários mais baixos e controle  da inflação.

.
JUSTIFICATIVA

                 O Brasil está ficando para trás entre os países emergentes, com o real supervalorizado, mão de obra muito cara, infraestrutura inadequada e excesso de gasto público. Com as taxas de juros altas como conseqüências de gastos públicos, o capital estrangeiro é atraído pela vantagem das taxas de juros alto, é um capital especulativo com o único objetivo de levar vantagem. Uma das  formas  de reverter tal situação é dar prioridade a questão do financiamento a longo prazo, que é a base de investimentos de maior alcance.

                  Há vários fatores que podem impedir o crescimento brasileiro, como gastos públicos elevados, burocracia e tributação também elevadas. Temos ainda  problemas com a baixa qualidade da educação, infraestrutura insatisfatória, diferenças regionais acentuadas e alta concentração de renda. Além disso, a violência no Brasil é imensa, exigindo políticas mais eficazes no campo social, que ainda não foram implantadas, segundo o artigo “Brasil como superpotência emergente”.

                   Entre os países emergentes, os chamados “BRICs”do qual fazem parte Brasil, Rússia, Índia e China,  o Brasil é o que menos investe em infraestrutura. Segundo artigo “BRIC-O Potencial Econômico do Futuro”, Rússia Índia e China já são superpotências militares, ao contrário do Brasil que é um país pacifico, mas, despreparado para defender seu território, onde impera a corrupção e a violência. Todos eles estão em processo de desenvolvimento político e econômico para se adequarem aos demais países desenvolvidos. Dos quatro BRICs o Brasil é seguramente o que tem maior potencial para se beneficiar nessa corrida conjunta para o Primeiro Mundo, pois tem enormes recursos naturais e grande possibilidade de desenvolvimento agrícola, em razão do clima favorável e fértil, não enfrenta problemas religiosos, o regime democrático está consolidado, o sistema financeiro é sólido e as instituições são respeitadas. O grande gargalo ainda é a taxa de crescimento baixa, resultado de continuas políticas públicas míopes. Nos últimos seis anos, a economia brasileira acumulou crescimento pouco maior que 15%, mas muito aquém do crescimento obtido pelos outros três países. A China cresceu 63%, a Índia, 43% e a Rússia, 41%, de acordo com estudo da economista e consultora Martha E. Ferreira.

                 Os indicadores alertam que a atividade econômica brasileira está desacelerando, e não é apenas a queda de 8% das exportações e o recuo por volta de 3% das importações, o que significa que o Brasil está importando menos  porque está crescendo menos.

                  O IBGE recentemente divulgou matéria onde demonstra que a produção industrial recuou 3,0% no trimestre, e só em São Paulo ficou em torno de 6,2%, revelando um ambiente predominantemente negativo com a conseqüente queda de emprego na indústria, pelo sexto mês consecutivo.

                    Tudo isso indica que as medidas de estimulo adotadas pelo governo após o forte arrocho para conter a inflação foram insuficientes e provavelmente o PIB poderá ficar em menos de 3%.Quanto ao consumo das famílias, não se pode esperar mais,  do aumento de renda das famílias, pois esses ganhos estão sendo atenuados pelo endividamento, pelo  aumento da inadimplência, pela falta de crédito a juros compatíveis com a renda e também  por menos credibilidade na ação do governo, deixando claro que o impacto do aumento do consumo da classe C foi em parte absorvido e não será suficiente para reanimar a demanda global e o PIB.

                  Conforme entendimento dos analistas econômicos o governo poderia investir uma vez que a receita aumentou 13,8% no primeiro trimestre em relação à igual período do ano passado e as liberações com obras apenas 3,3% até fevereiro, quase toda a concentração no plano habitacional. No entanto,  constatamos que dezenas de projetos se arrastam ou ficam parados como portos, rodovias e saneamento básico, o que aumentao grave problema da falta de infraestrutura. 

      Diante do exposto solicitamos medidas urgentes no sentido de manter os juros baixos, como forma de controlar a inflação e permitir o crescimento do País com a infraestrutura necessária para permitir maior entrada do capital estrangeiro em investimento, combate a corrupção e violência, o que impede nosso país de atingir pleno desenvolvimento.
Sala das Sessões, em

Deputado Aldo Demarchi
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